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	SUMÁRIO EXECUTIVO
	Em 2025, o setor de saúde suplementar registrou resultado líquido de R$ 23,8 bilhões, por vezes descrito como o maior da série histórica em valores nominais. Este texto propõe uma leitura mais ampla dos mesmos dados: deflacionada pelo IPCA, com foco exclusivo nas operadoras médico-hospitalares e com decomposição dos fatores que explicam os resultados.
	As principais conclusões são:

	INTRODUÇÃO
	Em 2025, 52 milhões de pessoas, cerca de um em cada quatro brasileiros, possuíam planos médico-hospitalares [1] para acesso a consultas, exames, terapias, internações e cirurgias. Esse sistema era operado por 671 entidades de naturezas distintas: empresas com fins lucrativos, cooperativas médicas, entidades filantrópicas e fundações de autogestão vinculadas a empregadores. Seu desempenho econômico-financeiro afeta diretamente o custo dos planos para famílias e empresas, a remuneração de hospitais, laboratórios e médicos, e a sustentabilidade do acesso à saúde privada em todo o país.
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